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Ementa simplificada: 

 

O presente curso pretende discutir sob perspectiva não moderna (conforme 

definição dos atuais Estudos CTS) temas da psicologia social, como a noção 

de estilo, dentro da possibilidade de rever a noção de sujeito. A inspiração 

viria basicamente da Teoria Ator-rede (TAR), proposta por Bruno Latour e 

outros autores. O ponto de partida da TAR são as conexões, os laços que 

articulam humanos a não humanos, tecendo e compondo o mundo em que 

vivemos. A questão central diz respeito a pensarmos o eu como uma 

construção relacional e, nesse sentido, recorremos a noção de estilo para 

desenvolver essa reflexão. Discorremos por meio de autores da TAR e de 

outras perspectivas como cada um desses autores aborda esse tema e 

concluiremos indicando os desdobramentos de tais contribuições para 

pensarmos o eu para além de uma interioridade. 
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Metodologia: 

Será indicado para cada semana um texto especial a ser discutido por 

todos. 
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